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			Prefácio

		

	
		
			Amarelo és tu e tu és o amarelo,
A luz que me guia nas mais duras travessias.
É a cor do sol, da energia, do que é belo. 
Se fosses uma cor, amarelo serias. 

É a cor que transmite calor, 
A cor que me lembra a felicidade,
Mas fica sabendo que não foi nenhuma cor, 
Só tu me conseguiste fazer sorrir de verdade! 



			Bem, foi este simples poema que pode parecer ser meramente insignificante, mas que me devolveu a vida e o gosto de viver. No entanto, para perceberem a minha história, é melhor começar pelo princípio. 

			Eu sou o produto do casamento mais feliz que já conheci. O meu pai foi um soldado militar, que trabalhava para proteger o nosso país. Era o homem mais nobre e corajoso que conheci. Já a minha mãe, é enfermeira no hospital mesmo ao lado da nossa casa. Ela tem o coração mais bondoso e uma forma especial de ser.

			Os meus pais conheceram-se desde novos, enquanto eram adolescentes. O meu pai sempre me disse que quando viu a minha mãe, com o seu vestido amarelo favorito, não mais conseguiu resistir e mais tarde tiveram-me a mim!

			O meu nome é Ivy. Os meus pais decidiram dar-me este nome por ser o mesmo nome das suas flores amarelas favoritas, o que é bastante irónico, porque eu nem sei o que é ver cores. Li no dicionário que “cor” é a sensação que a luz provoca no órgão da visão humana e que depende, primordialmente, do comprimento de ondas das radiações. Isso eu já sei, até decorado! Mas, desde que existo, nunca vi cores para além de preto, branco e cinza, às quais estou presa todos os dias da minha vida.

			Eu lembro-me de perguntar incessantemente aos meus pais o porquê de eu não ser como as outras crianças e o porquê de eu não conseguir ver tudo o que elas viam. No entanto, as únicas respostas que eu ganhava estavam recheadas de palavras complicadas, como a acromatopsia (doença com que eu nasci e que me impede de ver as cores). Era frustrante não saber o que tinha feito para merecer isto, para merecer sentir-me deslocada num mundo cheio de cor e vida. Eu não percebia o porquê de não poder ver a cor do céu ou a cor das rosas, que têm o melhor perfume que alguma vez senti, ou a cor do mar que me acalma com o som das suas ondas a rebentar na areia. No fundo, não percebia o porquê de ser diferente.

			Durante toda a minha vida, tive que me adaptar e, obviamente, não tive uma infância normal. Entrei para a escola aos seis anos, como grande parte das crianças, mas nunca fui igual à grande parte das crianças. Sempre fui conhecida por ser diferente e tudo o que é diferente causa estranheza e receio às pessoas. Recordo-me de uma vez, por entre sorrisos nada discretos, que os meus “amigos” comentaram algo sobre a minha roupa, que segundo eles, era composta por cores que não combinavam. Aquelas poucas palavras pareciam não magoar, mas na realidade magoaram. A verdade é que essa noite eu chorei, senti as lágrimas a escorrerem lentamente pelo meu rosto, como se o mar se apoderasse da minha face na forma de pequenas gotas salgadas. O facto é que se não fosse pelo apoio da minha mãe, eu não teria conseguido voltar à escola. Ela além de me explicar o que não combina tão bem, começou a catalogar toda a roupa que eu tinha no meu armário, fazendo uma lista. Dessa forma, eu conseguiria saber pela ordem as cores da roupa que eu iria usar.

			Algo bastante importante que precisam de saber sobre mim, é que adoro ler. Talvez o meu pai tenha sido um pouco culpado por esse meu vício, pois todas as vezes que ia dormir, contava-me uma ou até duas histórias para me adormecer, se eu insistisse. Ele acreditava que as palavras tinham o poder de abrir novas portas, de nos fazer conhecer novos mundos e de nos fazer ver o que os olhos não conseguiam e só as palavras eram capazes de mostrar. E ali estava eu, durante minutos, que pareciam horas, a sonhar em poder voar como os super-heróis ou a desejar conquistar todos aqueles mundos que só aparecem nos nossos sonhos. 

			Isso é do que mais sinto saudade, o simples ato de ouvir a sua voz ou de sentir o seu abraço depois de um mau dia na escola. Mas a guerra tirou de mim o que me dava força e motivação para continuar a sonhar. Foi nesse dia que tudo mudou e a minha vida teve uma reviravolta. Ainda consigo sentir os meus pelos a arrepiarem-se naquela noite fria de agosto e o choro sufocado pelas mãos da minha mãe, que cobriam o seu rosto e que tornavam ainda mais dolorosa cada palavra que ela mal conseguia pronunciar. Foi nesse dia, o pior dia da minha vida, que o mais inesperado aconteceu.

			Nesse dia, o meu mundo cinzento pareceu ficar mais cinzento ainda. Eu só me lembro de me arrepender amargamente por não ter tido a oportunidade de ver a cor da bandeira do meu país, que tão cruelmente tirou a vida do meu pai, a cor dos seus olhos que a minha mãe dizia que brilhavam ao dar-me o meu beijinho de boa noite ou a cor das panquecas com uma carinha sorridente que ele preparava nos dias que ia ter teste na escola, porque ele sabia que eram as minhas favoritas. A cor das suas bochechas, porque mesmo envergonhado ele cantava para mim sempre que eu estava um pouco triste. Mas tudo para mim era cinzento, o seu caixão, o tempo e a vida. 

			Nesse mesmo dia, a minha única amiga, a Rosa, ia ter comigo e dormir na minha casa, mas obviamente que após ter recebido aquela notícia eu não a quis ao meu lado nesse dia, eu não queria ninguém e esse pensamento, que era suposto ter durado só um dia, durou meses. Eu não queria que o meu mundo se tornasse ainda mais cinzento do que já era. Eu não me queria apegar e apoiar-me em alguém sabendo que essa pessoa podia desaparecer a qualquer momento, deixando para trás as cores que nunca irei ver. 

			Talvez se tivesse deixado as pessoas se aproximarem, a minha vida teria sido diferente, mas o que importa é que eu não deixei, fechei o meu coração a sete chaves, mas surpreendentemente uma misteriosa chave que a minha mãe me entregou no meu aniversário de dezasseis anos, fez com que tudo mudasse subitamente.

		

		
			Capítulo I

			17

			17 de agosto

			Ouvia os sons dos cães dos meus vizinhos a ladrar do outro lado da minha rua e sentia o cheiro das panquecas que a minha mãe tentava fazer tal como o meu pai fazia. Não sei se para me acalmar ou para se manter ocupada e tentar preencher o vazio que tinha desde aquele dia. A verdade é que eu não precisava de ver as cores para saber que o seu sorriso estava cinzento. Não a podia culpar, desde aquela noite de agosto que tudo estava cinzento na minha vida. Cinco minutos depois, já ouvia o galo da minha vizinha a cantar. Aquele som agoniante ainda conseguia ser pior do que o som do meu despertador, que iria tocar daí a dez minutos. Posso dizer que já se passaram duas noites e ainda não conseguia dormir. Já se estava quase a tornar rotina o levantar-me da cama durante a noite para ir ao frigorífico roubar o meu chocolate favorito, que mastigava enquanto pensamentos avassaladores me assombravam. Essa manhã tinha tudo para ser uma manhã comum na minha vida cinzenta, mas esta não o era. Fazia um ano desde que o meu pai morreu.

			Já se passaram dois dias desde que fiz anos, mas, ao contrário de todos os outros aniversários, neste não estava lá a minha amiga Rosa, os meus avós, que me estavam sempre a perguntar se tinha arranjado um namorado, os vizinhos malucos, que só criavam confusão na nossa casa, a minha tia Amélia, que falava inúmeras vezes da receita de um novo chá-verde que aprendera a fazer, os meus primos Simão e Ana, com quem eu acabava sempre por pregar uma partida a alguém, tornando o meu aniversário mais divertido, o meu vizinho favorito do outro lado da rua, o Afonso, ou o meu pai que trazia alegria onde estivesse. Sentia falta de ouvir todas aquelas pessoas que preenchiam a minha casa a cantar os parabéns com uma harmonia completamente desordenada. Eu perdi a vontade de festejar sabendo que a pessoa mais importante para mim não iria lá estar. Por isso, no meu aniversário fui só eu, no meu quarto, a comer o meu chocolate e a sonhar com o que poderia ter sido diferente após ter persuadido a minha mãe com tudo o que tinha, dizendo-lhe que preferia estar sozinha.

			Talvez sinta um pouco falta das minhas sessões de cinema com o Afonso. Nós conhecemo-nos desde crianças, ele foi obrigado a mudar-se para a minha cidade, devido à mudança de emprego repentina dos seus pais, quando tinha apenas três anos. Nós temos exatamente a mesma idade e crescemos juntos. Eu lembro-me do quanto me senti bem quando ele, na sua inocência de criança, me viu e me convidou logo para brincar. Ele não me julgava como as outras crianças. Antes daquela noite de agosto, ele costumava bater à porta da minha casa às nove horas da noite, nunca falhava e todos os sábados costumávamos fazer uma noite de cinema. Nós víamos sempre filmes muito antigos, porque ele dizia vezes sem conta que era fã desse tipo de filmes. Mas eu sabia que ele só queria poder ter a mesma sensação que eu ao ver o filme, pois todos os filmes antigos eram a preto e branco. Sentia-me um pouco culpada, porque todos os sábados ele continuava a bater à minha porta à hora que combinámos, mas eu não queria deixar mais ninguém entrar, nem na minha casa, nem na minha vida.

			Eu sei que estava a ser egoísta, que devia estar lá para todas as outras pessoas que também o perderam, mas algo na ideia de me fechar, de me trancar a sete chaves no quarto e viver em negação, parecia facilitar e conseguir fazer-me viver mais um dia. Talvez por isso, por não querer aceitar, é que demorei exatamente um ano a usar a chave que a minha mãe me deu no aniversário de dezasseis anos.

			- Filha, eu sei que não me queres ouvir, nem queres falar, nem vais aceitar o abraço que eu tanto te quero dar, - afirmava a minha mãe já sem o brilho no olhar, que se dissipou num suspiro - mas tudo o que o teu pai mais queria era que tu tivesses esta chave e esta caixa.

			Eu lembro-me de não dizer nada, apenas de forçosamente pegar naquela chave e naquela caixa e correr para o meu quarto. Só de ouvir a palavra “pai”, o meu coração  encolhia-se e eu não suportava mais ter essa sensação.

			Sim, demorei precisamente um ano a ganhar coragem para abrir esta caixa. E mesmo agora estou estagnada a olhar para ela e à procura de mil e uma desculpas que me impeçam de o fazer. Mas porquê agora? Devem vocês estar a perguntar. 

			Bem, eu sempre tive uma estranha implicância com os números, interesso-me bastante pela simbologia de cada um. Penso que terá sido o facto de não conseguir perceber a simbologia das cores, que me fez agarrar aos números.

			O meu número favorito sempre foi o 17. Este simboliza alguém que é suave e forte ao mesmo tempo e alguém que tem o desejo de melhorar o mundo de alguma forma. Sempre supus que essa pessoa era eu, mas agora que olho para mim, sei que não há nada de forte em me fechar, nem há nada de suave em tratar todos de forma brusca, por medo de me aproximar. Sei que para mim o mundo já não pode ser mudado, porque eu sempre quis mudar o mundo, mas no final de contas foi o mundo que me mudou a mim.

			O meu pai sempre soube da minha implicância. Ele dizia que quando eu chegasse ao meu décimo sétimo aniversário, ele me iria dar o presente mais especial que eu alguma vez já vi. Tenho de admitir que muitas vezes imaginei ser um carro, um cãozinho ou até uma viagem pelo mundo, mas o que nunca imaginaria era que fosse uma caixa e uma chave misteriosas.

			Eu prometi a mim mesma que iria apenas abrir a caixa no meu aniversário de dezassete anos, mas não consegui, aquela caixa trazia demasiadas memórias de um dia que eu só quero esquecer e o meu número, outrora favorito, agora era algo que detestava, desde que o meu pai morreu no dia 17 de agosto do ano passado.

			 	Mesmo não podendo ver as cores, eu podia apostar que aquela caixa era amarela, visto que o meu pai tinha um fascínio estranho com essa cor: o seu carro era amarelo, o seu livro favorito tinha uma capa amarela, o seu filme favorito chamava-se “Yellow day”, que significa “Dia amarelo” em português, até a primeira roupa de bebé que ele me comprou era amarela e o meu nome remete ao amarelo. Nem é preciso dizer a cor da capa do primeiro diário que ele me comprou, lembro-me do quanto ele insistiu para que eu soubesse a sua cor, mesmo eu não fazendo nenhuma ideia de como é o amarelo. 

			- Papá, o que é que tem de tão especial a cor amarela? - Perguntava já desde criança, pois desejava conseguir entender. 

			- Não sei explicar, só sei que a cor amarela me faz feliz. Só de vê-la, forma-se logo um sorriso na minha cara! - Dizia o meu pai entusiasmado e curioso pela minha pergunta inesperada. 

			Eu ainda não consegui entender muito bem o que é a cor amarela, mas uma coisa eu sei, o meu pai era o meu amarelo. 

			Finalmente, decidi ter a coragem de pegar naquela chave. Ela parecia já ter muitos anos, pois encontrava-se um pouco desgastada. Custa-me um pouco admitir que as minhas mãos não paravam de tremer enquanto juntava a gélida chave à fechadura para a qual foi destinada. Eu invejava aquela simples chave, ela sempre teve um claro propósito na vida, eu apenas sentia que existia sem ter qualquer rumo. 

			Abri cuidadosamente a caixa, estava desesperada por saber o que havia lá dentro. 

			Admito que a minha cara deve ter demonstrado alguma pitada de deceção, quando apenas vi envelopes de papel, mas isso apenas durou alguns segundos, até eu me aperceber de que os envelopes tinham a letra do meu pai. Como eu dava tudo só para ouvir a sua voz sonolenta a dizer “Boa noite, Ivy”, com aquele carinho e doçura que só ele sabia ter! 

			Na caixa estavam presentes dezassete objetos e dezasseis envelopes que me chamavam à atenção, tendo cada um deles um nome escrito de uma cor por cima e uma carta. Havia vários envelopes e os seus nomes eram: azul, verde, vermelho, roxo, rosa, dourado, prateado, salmão, turquesa, castanho, lilás, oliva, laranja, bege, bordô e, por fim, amarelo. 

			Abri receosa a primeira carta, mas, ao mesmo tempo, com uma vontade de saber o que nela estava escrito, pareceu-me ser o certo a fazer. Não me arrependo nada de a ter lido. O meu único arrependimento foi só ter reparado depois o quanto deixei o papel molhado com as lágrimas que caiam descontroladamente da minha face. 

			“Querida Ivy, finalmente chegaram os teus dezassete anos e eu espero que possa estar contigo para te cantar os parabéns e soprar contigo as dezassete velas amarelas do teu bolo. Tenho a certeza de que já deves estar uma mulher, com esses teus ideais de mudar o mundo e com essa tua vontade de viver, que leva tudo à frente. A verdade é que eu sou o pai mais orgulhoso do mundo e só te queria retribuir a cor que tu e a tua mãe trouxeram para a minha vida. Eu sei que provavelmente estou em alguma guerra para que fui chamado e que tu não me vês tantas vezes quanto gostavas, mas quero-te dizer que sempre estarei aqui para ti, mesmo de longe e que mal posso esperar para te dar o próximo beijinho de boa noite. 

			Deixei nesta caixa estes envelopes, cada um com um nome de uma cor, porque eu quero-te mostrar que é possível tu veres cor na tua vida. Em cada envelope, tens um poema para ti, que te explica cada cor e com uma proposta de algo que devas fazer para a perceber. A verdade é que as cores são também sentimentos e é isso que eu te vou tentar mostrar. Quero fazer com que vivas e que tenhas o máximo de boas experiências que consigas! Beijinhos do teu papá e boa noite, Ivy.” 

			Foi naquele momento que eu entendi que as palavras têm muito mais poder do que eu pensava. Foi naquele misto de emoções, em que eu chorava silenciosamente para a minha mãe não poder ouvir, lágrimas cobertas de saudade e um sorriso de agradecimento por eu poder ter tido mais uma “boa noite” do meu pai, que eu soube que a minha vida não voltaria a ser a mesma e que mais uma vez tinha mudado. Decidi que iria abrir um envelope no dia dezassete de cada mês, porque eu sabia que não seria capaz de ler tudo de uma vez. Só não sabia a jornada que tinha pela frente, repleta de novos amigos, novas aventuras e descobertas de sentimentos que nunca pensei ter. Afinal, as cores são as palavras que a nossa boca não consegue pronunciar, são os sentimentos que nos trazem vida, são aquilo que eu pensava que não veria mais, mas não podia estar mais enganada. 

			“A cor é o lugar onde nosso cérebro e o universo se encontram.”

			PAUL CÉZANNE

			Capítulo II

			Azul

			17 de setembro

		

	
		
			Azul é a cor dos teus olhos serenos, 
A cor da imensidão do mar em constante revolta. 
A cor da tranquilidade e do céu infinito que vemos, 
A cor da contemplação, dos sonhos e dos pensamentos em volta. 

A primeira vez que te observei a rir enquanto dormias,
No sono mais tranquilo que já vi,
Tudo para mim foi azul. Prometi que enquanto crescias,
Ia fazer com que todos os sonhos realizasses, mesmo que eu estivesse sem ti.

Por isso, se o azul queres conhecer,
Sonha alto e tenta alcançar.
Eu tenho a certeza que te lembras de me dizer, 
Aquele sonho que sempre quiseste realizar.



			Eu decidi começar pelo envelope azul. Só queria saber como entender a cor do mar, que era frio e revoltado, tal como eu me sentia agora. Nunca pensei que para entender a cor azul eu teria de realizar o meu sonho de criança. 

			Hoje era o meu primeiro dia de aulas e confesso que quase não dormi. Estive toda a noite a pensar nas cores das roupas que iria vestir. Acabei por decidir levar umas calças pretas e uma blusa azul, pois era mesmo esse o meu estado de espírito. Na verdade, só queria que o primeiro dia fosse tranquilo, mas por dentro estava triste, sem cor e despida de expectativas e esperanças. 

			A minha mãe estava animada hoje, pelo menos aparentava, eu sabia que o sorriso na sua cara não passava de um adereço para me dar confiança. Embora não pudesse ver as cores, conseguia sentir os seus sentimentos tão revoltantes quanto os meus. Sim, eu já nem conseguia estar triste, eu estava apenas zangada. Zangada com o mundo e zangada comigo mesma, por saber que eu devia seguir em frente e que nunca iria ser forte o suficiente para o fazer. 

			A minha primeira aula era de história e eu ia tentar comunicar o menos possível, tal como aquelas conchas no oceano que contém uma pérola por dentro, mas que ninguém consegue abrir. Sentia-me bastante orgulhosa nestas aulas. Só o facto de ouvir sobre todos aqueles reis poderosos, que conquistaram o mundo sem piedade ou sobre aquelas guerras intermináveis, lideradas pelos homens mais corajosos, que iriam para sempre ser lembrados. Sempre pensei que o meu pai seria assim e para mim é assim que ele vai ser lembrado, mas nesta cidade tudo se esquece demasiadamente rápido. 

			Recordo-me da história da Margarida. Ela era aquela rapariga, que, apesar de tudo, tinha sempre um sorriso na cara. Devia adorar a cor azul, porque tinha muitos sonhos e esperanças. Toda a minha vida ouvi dizer que ladrões devem ser presos, no entanto, nada aconteceu a quem roubou os seus sonhos.

			Apesar de eu nunca falar muito com ela, adorava sentir o calor do seu “bom dia”, logo pela manhã, até que um dia deixei de o sentir. 

			A minha mãe conhecia a mãe da Margarida, dizia-me a toda a hora para a tratar bem, embora eu não precisasse que ela o dissesse. A Margarida vivia com o pai e a mãe, mas a vida dela não era como a minha. A minha mãe dizia que, quando passava pela casa deles, ouvia regularmente gritos desesperados e discussões acesas que pareciam não ter fim. Eu sei que a Margarida se escondia no adereço do seu sorriso, eu sei que ela usava a comida para lidar com as situações mais difíceis, o que ela odiava. Também reparava que cada vez que tínhamos um teste mais complicado, a comida era o seu refúgio ou que quando se sentia de parte, a comida se tornava a “amiga” que ela desejou. Quanto os outros também reparavam nisso, o quanto se riam, ao ponto de tirar a sua vontade de viver. A Margarida passou de azul a preto e teve de mudar de escola. Mais ninguém se lembra da Margarida e do primeiro sorriso que ela dava a todos de manhã. Já eu, prometi nunca a esquecer. 

			Eram oito e meia da manhã e já se ouvia o som esganiçado, que mandava todos entrarem na sala de aula. Fiz questão de chegar mesmo à hora da aula, para não ter de falar com ninguém antes de entrar. O professor Albino usava óculos requintados e o seu melhor fato, tal como todas as pessoas, usava sempre a sua melhor roupa no primeiro dia de aulas, à procura de aprovação. Hoje, a aula seria sobre uma lenda, a lenda contada um pouco antes da batalha de Ourique, liderada por D. Afonso Henriques.

			- Conta a lenda, que D. Afonso Henriques diz ter sido visitado antes da batalha por um velho homem, que dizia já ter visto a batalha em sonhos e que foi graças a esse homem que a venceu. - Dizia o professor apressado a toda turma, vendo a cara de descrença dos alunos. 

			A verdade é que, na minha turma, uma parte dos alunos riam-se entre si, provavelmente competindo a ver quem ganhava no jogo do galo, outra parte dormia descaradamente. Depois, havia aqueles que mexiam no seu telemóvel e aqueles que se sentavam à frente e que, por dentro, só queriam conseguir estar atentos. E depois havia eu, encontrava-me aproximadamente no meio da sala de aula e estava sentada ao lado de um rapaz chamado João. Ele nunca falava com ninguém, acredito que é a personificação de um mistério que algum dia irei conseguir desvendar. 

			A pouca parte dos alunos que estavam atentos à aula, olhavam para o professor incrédulos por não perceberem a utilidade de conhecer uma lenda que tanto pode ser verdade como, mais provavelmente, uma mentira. Já eu, estava fascinada. 

			Acreditava no poder dos sonhos, acreditava que para poder viver era necessário sonhar, afinal o azul faz parte da nossa vida.

			As aulas passaram rápido. Aqueles ponteiros do relógio pareciam ter uma vontade própria de fazer as horas passarem.

			Eram precisamente nove horas da noite e eu estava a vestir o meu casaco, pronta para realizar o meu sonho de criança. 

			- Mamã e papá, sabem o que eu quero fazer quando for grande? Eu quero poder ver o sítio onde as estrelas tocam no mar! - Afirmava eu enquanto os meus pais me levavam de carro para a escola. 

			Eu sei, parece um sonho bastante simples de realizar, pois basta ir à praia de noite num dia de céu estrelado, mas para mim não é tão fácil assim. 

			Sempre tive a ânsia de experimentar um pouco de tudo. Sempre senti que algo faltava na minha vida, mas nunca soube ao certo o que era. Por isso mesmo, antes da minha vida dar uma volta de cento e oitenta graus, costumava andar num clube de teatro às terças e às quintas-feiras depois da escola, jogava basquetebol, o que me ocupava também grande parte do tempo, tinha natação aos sábados, mais tarde comecei com as sessões de cinema e às segundas-feiras à tarde, ia ajudar a minha mãe a carregar o carrinho das compras. Tudo isto no meio da escola, dos testes e do tempo que eu passava com a minha amiga Rosa. Nunca houve tempo para pensar nos meus sonhos de criança, mas agora esse era o momento. 

			Comprei um bilhete, entrei no comboio e parti para a aventura. A primeira vez que eu meti os pés na areia, percebi o porquê do meu fascínio com as estrelas e com o mar. Aquela imagem contrastante entre o mar que se revolta, tentando atingir algo na sua vida que não sabe o que é, e as estrelas que brilham e trazem-me uma paz interior só de as olhar. 

			Talvez as estrelas sejam o brilho do olhar de quem partiu para o céu. 

			Caminhei um pouco pela areia, sentindo as ondas do mar a desfazerem-se nos meus pés. Ao longe, podia ver uma senhora que já devia ter uns 80 anos e a sua neta, presumo eu. A perfeita junção da tranquilidade de quem já tudo viveu e do frenesim de quem ansiosa espera pelo resto da sua vida. Passei também ao lado de um casal e, mesmo sem querer, consegui ouvir que eles se despediam. Pelo que ouvi, deduzo que o homem se ia mudar para bem longe, mas mesmo assim consegui reparar na tranquilidade com que ambos se encaixavam no abraço e a calma com que diziam adeus, porque sabiam que nunca esqueceriam os bons momentos. 

			De tão distraída que estava, quase que tropecei numa garrafa, que tinha dado à costa, com um papel lá dentro e que estava agora parada aos meus pés. Só imaginava a imensidão de palavras que podiam lá estar escritas. Podia ser a anedota mais engraçada do mundo de alguém que não a quis esquecer, uma história embaraçosa de que alguém se queria livrar, a receita mais famosa do bolo de chocolate ou até a mais bela carta de um amor proibido. Abri o papel cuidadosamente e reparei nas marcas que demonstravam os anos que este terá passado a boiar no mar. Senti-me especial pela ideia de, por pura coincidência, ser eu a poder ler aquela mensagem. 

			Posso dizer que, de tantos cenários que imaginei, aquelas palavras nunca me passaram pela cabeça. Guardei o papel no bolso, porque, no fundo, sabia que iria ter necessidade de reler aquelas palavras. 

			Estendi a minha toalha no canto mais isolado e silencioso da praia. Queria poder ouvir os rugidos do mar a acalmarem-se com o brilho das estrelas. Rapidamente, tirei o papel do bolso e li novamente aquela simples mensagem.

			“Volta para mim” 

			Como é que palavras tão simples me puderam tocar de uma forma que nunca imaginei? 

			Foi neste momento que vi tudo azul.

			Foi ali que reconheci que a vida era um ciclo, que muito do que vai, volta e o que não volta estará sempre na nossa memória. Neste momento, percebi a tonalidade do azul que emanava daquela avó ou daquele casal, porque não há maior felicidade do que poder criar mais memórias de momentos que nunca vão desaparecer. Foi aqui que eu olhei para o mar e vi o azul. Vi um mar revolto como sempre, mas quando as suas ondas eram tocadas pela areia, só restava calmaria. Vi um céu repleto de estrelas. Olhei principalmente para uma mais brilhante que se destacava e soube que, provavelmente, era o meu pai, trazendo a luz para as pessoas, de onde quer que estivesse. Eu percebi que as minhas memórias sobre dele não iriam desaparecer e que, de alguma maneira, ele iria estar sempre comigo. Percebi que, mesmo depois dele ter ido embora, o seu olhar iria brilhar cada vez que eu me fosse deitar, nem que fosse só nos meus pensamentos. Percebi que estava na altura de começar a viver e de deixar a raiva ir embora e perder-se na imensidão das ondas na minha vida. Soube que aquele era o momento para começar a viver.  
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